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Praticamente às vésperas
da Copa do Mundo, quando
as atenções gerais estarão
voltadas para o Brasil, ma-
nifestam-se por toda a parte
preocupantes sinais de con-
fusão e violência, a exemplo
o que ocorreu em outras oca-
siões, como foi o caso da
Copa das Confederações em
2013. Fechamento de rodo-
vias federais, quebra-quebra
e outros tumultos têm se re-
petido com freqüência em
muitos lugares do Estado e do
País, em ações que alguns
analistas têm relacionado
com a proximidade da Copa
do Mundo. Em nossa opinião,
um evento dessa magnitude
pode até encorajar, pela sua
visibilidade, as ações irra-
cionais de vândalos, mas,
para chegar às motivações
profundas do que vem acon-
tecendo, faz-se necessário re-
fletir sobre a grande onda de
insatisfação provocada no
país por vários tipos de de-
safios que permanecem não
resolvidos pela inépcia polí-
tica. Áreas como educação,
saúde, transporte, seguran-
ça pública, moradia, salário
e outras apresentam graves
deficiências, levando insegu-
rança e insatisfação ao povo.

O problema é agravado
por políticas ineficientes
colocadas em prática pe-
los governantes, o que
impede a obtenção de re-
sultados satisfatórios.

O efeito perverso desse
quadro se mostra na eclosão
de atos de insubordinação e
de vandalismo que, no final
das contas, criam inseguran-
ça generalizada. Enquanto
isso, os detentores do poder,
em todas as esferas, limitam-
se a trocar farpas entre si, ao
invés de vir a público anun-
ciar mudanças e iniciativas
capazes de normalizar a si-
tuação e dar um mínimo de
esperança em dias melhores
para o povo. Neste momen-
to, o que se espera dos deten-
tores de mandatos políticos
é que eles abandonem as ve-
lhas táticas difamatórias –
símbolos de uma política ul-
trapassada e mesquinha – e
se disponham a apresentar
idéias novas, inteligentes,
generosas, capazes de moti-
var seu eleitorado. Sem isso
continuaremos a viver den-
tro de um quadro de medio-
cridade e desesperança.

O país
precisa
restaurar a
esperança

O Mineirão já está pronto

pós quase um ano e meio de
operação, 44 jogos foram
realizados no principal pal-

co do futebol mineiro, incluindo os
três confrontos da Copa das Confede-
rações. Para o Mundial, o estádio re-
ceberá seis jogos, sendo um duelo das
oitavas de final e outro da semifinal.

No dia 14 de junho de 2014, Co-
lômbia e Grécia se enfrentam, às 17
horas, no Gigante da Pampulha. En-
tre os 12 estádios brasileiros que
vão receber as 64 partidas do Mun-
dial, nenhum outro foi tão testado
quanto o Mineirão.

O segundo duelo no Gigante da
Pampulha será entre Costa Rica e
Inglaterra, no dia 17 de junho, às
13 horas. Os campeões mundiais em
1966, os ingleses estão no chama-
do ‘grupo da morte’ da Copa do
Mundo deste ano, ao lado de Uru-
guai, Costa Rica e Itália.

No dia 21 de junho, às 13 horas, o
melhor jogador do mundo, eleito qua-
tro vezes consecutivas pela FIFA, des-
filará todo o seu talento, no Mineirão,

Copa do Mundo

contra a seleção do Irã. Cotada como
uma das favoritas ao título, a Seleção
Argentina, bicampeã mundial em
1978 e 1986, conta também com o
talento de jogadores como Sergio Agüe-
ro, Gonzalo Higuaín, Javier Masche-
rano e Ángel Di Maria, todos de clu-
bes de primeira linha na Europa.

As quatro finais de Mundiais dis-
putadas na história colocam a Argen-
tina entre as potências da competição.
A equipe comandada por Alejandro
Sabella não só irá jogar, como também
fará de Minas sua casa durante a com-
petição. A Cidade do Galo, centro de
treinamentos do Atlético Mineiro, em
Vespasiano, servirá de base para o
time argentino, que se hospedará e
treinará no local.

Os iranianos, em contrapartida, de-
vem fazer o seu jogo mais difícil con-
tra a Argentina. Em suas três partici-
pações em Copas do Mundo, o Irã nun-
ca passou da primeira fase. A princi-
pal conquista da história da seleção é
o tricampeonato da Copa da Ásia em
1968, 1972 e 1976.

O último jogo da fase de grupos será
entre a Bélgica e a Argélia, no dia 24
de junho, também às 13 horas. A equi-
pe belga soma 11 participações em
Copas do Mundo ao longo da história.
Em 1986, a equipe chegou às semifi-
nais, quando acabou eliminada pela
Argentina, campeã naquele ano.

Já a Seleção da Argélia chega ao
Brasil timidamente para sua quarta
participação em Copas do Mundo, a
segunda consecutiva. Nas outras três
oportunidades, o time foi eliminado
ainda na fase de grupos.

Na fase de “mata a mata”, o Mi-
neirão será palco das oitavas de fi-
nal e da semifinal do torneio. A ex-
pectativa é de que os estrangeiros
ocupem mais da metade do estádio,
já que seleções como Alemanha, Ar-
gentina, Espanha, Holanda podem
jogar em Belo Horizonte.

Caso o Brasil se classifique em pri-
meiro do seu grupo, a seleção canari-
nho pode jogar em Minas Gerais no
primeiro duelo da segunda fase, dia 26
às 13 horas, e, se avançar, na semifi-
nal, dia 8 de julho, às 17 horas.
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Um dos episódios mais ta-
canhos e subdesenvolvidos re-
gistrados ultimamente no Bra-
sil foi o de uma mulher hu-
milde, honesta e trabalhado-
ra arrastada nas ruas por um
veículo da Polícia Carioca.

Quem são esses homens
que usam armas e unifor-
mes de policiais, mas que se
atrevem a tratar seres hu-
manos com uma estupidez
que nada fica a dever aos
guardas que massacravam
as pessoas nos campos de
concentração nazistas?

A ação desses rebotalhos
humanos, indigna de seres
pensantes, ao contrário, pró-
pria de animais predadores,
é um dos capítulos mais in-
fames registrados na histó-
ria da (in) segurança públi-
ca no Brasil.

O governador do Rio, apa-
rentemente, acuado pela bar-
ra pesada do governo do Es-
tado do Rio de Janeiro, que
obriga o primeiro mandatário
a comer o pão que o diabo
amassou (tanto que dá sinais
inequívocos de abatimento
diante dos fatos que vêm ocor-
rendo), precisa reagir e en-
frentar de peito aberto o de-
safio. Sem dúvida que a pri-
meira providência seria a de
realizar um expurgo na polí-
cia de seu Estado.

A odisséia venezuelana
Pobre Venezuela:

primeiro Chávez, de-
pois Maduro (foto), jo-
garam o país no atraso
e, em seguida, no fana-
tismo político.

É um absurdo e um
descalabro o degradante
espetáculo a que temos
assistido naquele país:
primeiro, a fanfarrice de
Chávez, depois as estre-
polias de um imitador/
seguidor que se preten-
de Maduro, mas, ao in-
vés disso vem exibindo gran-
de imaturidade e truculência
no exercício do poder (gover-
no é outra coisa).

Ora, não é assim que se
constrói uma democracia.
Soldados portando fuzis e
baionetas na rua podem exi-
bir sua “força” e “valentia”
contra uma população de-
sarmada, mas não passam de
uma súcia de selvandijas e
opressores a soldo de um di-
tador medíocre.

Pobre Venezuela, que já foi

Pelo que já veio à tona dos
desmandos ocorridos na Pe-
trobrás, até recentemente
uma empresa admirada e
prestigiada no mercado mun-
dial, deveria ser apurado
quais são os critérios utili-
zados para nomear os dire-
tores da empresa mais im-
portante do Brasil? Como ela
funciona internamente?
Quais os limites da sua atu-

O escândalo da Petrobrás um país promissor. A espe-
rança é que passado esse mo-
mento triste e sem perspecti-
va, as forças democráticas,
derrotados pelos ditadores do
momento, ressurjam como a
mata verde depois de um in-
cêndio. Bravos venezuelanos,
“adelante”! O que vocês estão
vivendo não vai além de uma
provação; os ditadores pas-
sam mas o povo fica! E o pior
é que o cara ainda atende pelo
nome de Maduro! Durma-se
com um barulho desses!

ação? Essa e outras pergun-
tas precisam ser respondi-
das com clareza e rapidez
pelo governo brasileiro.

O primeiro passo deve ser
a demissão dos que estão en-
volvidos nos escândalos de-
nunciados pela imprensa. E
a presidente Dilma precisa
vir a público explicar os fa-
tos ocorridos supostamente
em seu governo.

O fenômeno Lang Lang

Há poucas semanas fizemos aqui um
comentário sobre a soberba audição da
Sinfonia “do Novo Mundo”, sob a regên-

cia do MaestroVon Karajan, o que  de cer-
ta forma, nos obriga ou predispõe a utili-
zar este espaço para, de vez enquanto fa-
lar de música erudita, que consideramos
algo indispensável à formação e ao desen-
volvimento humano.

Infelizes os pais que não dão aos filhos a
oportunidade de refinar o espírito ao som dos
grandes mestres da música, como Bach, Cho-
pin, Beethoven, Tchaikovsky, Villa Lobos e
outros mestres da “grande música”. Fazemos
esse comentário a propósito do pianista (chi-
nês) Lang Lang, sem dúvida um virtuose
do piano. Mas achamos que a sua juventu-
de (parece tratar-se de um adolescente),
ainda o impede de apresentar uma perfor-
mance mais complexa, como seria a de um
adulto curtido pelos dramas da vida.

O arrastão dos
policiais cariocas

Marquezine e Neymar
voltam em segredo

De acordo com o jornal
Extra, ao contrário do
que todo mundo pensa, o
namoro de Bruna Mar-
quezine e Neymar Jr.

O polêmico, combativo e
talentoso jornalista Paulo
Francis morreu em meio à
denúncias que vinha fazen-
do sobre a  administração
da Petrobras, há cerca de
15 anos (o cálculo pode ter
alguma falha, pois estamos
escrevendo sem consultar
informações da época. Como

Paulo Francis x
Petrobras

recorda Carlos Hei-
tor Cony, em crônica
publicada na “Folha
de São Paulo”, o fale-
cimento de Francis
ocorreu quando esta-
va sendo processado
nos Estados Unidos,
morte quase súbita,
após um período de
depressão. Ele vinha
fazendo severas acu-
sações à direção da

empresa, que estaria enri-
quecendo por conta de ne-
gócios criminosos relacio-
nados à compra de equipa-
mentos na área do petróleo.
Processado nos Estados
Unidos, ele sabia não ter
recursos para pagar a altís-
sima indenização exigida.
Grande Paulo Francis.

está mais forte do
que nunca.

Em fevereiro, eles
anunciaram o fim do
relacionamento e, ao
voltarem, optaram
por manter a relação
em segredo.

Uma pessoa pró-
xima do casal con-
tou que Bruna e
Neymar se falam di-

ariamente por Whatsapp e
Skype, e que a atriz está es-
perando o jogador retornar
ao Brasil, no próximo dia
26, para reencontrá-lo.
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Simplesmente fundamental
Existem determinadas

peças que são atemporais,
ainda mais que isso, elas se
encaixam como uma luva
em qualquer estilo. O me-
lhor exemplo disto é um
vestido preto, muito conhe-
cido no meio fashion por
LBD - little black dress.

Eles podem ser conside-
rados verdadeiros investi-
mentos, daqueles que se
mantêm em alta por bastan-
te tempo, sobrevivendo
inclusive a longos inver-
nos. São daquele tipo de
peça fundamental num
guarda-roupa feminino.

Mas a história do vestidi-
nho preto não foi sempre
glamourosa! Na verdade,
seu destino mudou com Coco
Chanel alterando os padrões
de vestuário. A referência
que se tinha para um vesti-
do preto nessa época era:
vestimenta reservada às
viúvas, uniformes doméstico
ou, especialmente para
Chanel, vestido de orfanato.
Mas com o talento peculiar
da mademoiselle ele se
tornou sinônimo de elegân-
cia e sofisticação.

Mais tarde, outra persona-
lidade que influenciou gera-
ções e ainda é inspiradora –
Audrey Hepburn corroborou
por tornar imortal e consa-
grar o vestidinho preto.

Para uma ocasião mais
festiva, à noite, este vestido
de franja é um arraso! Sim-
ples e perfeito! A sandália de
salto fino e cobra no tornoze-
lo junto com o colar e o brace-
lete com correntes e pérolas
fecham a produção com a
sofisticação necessária!

O tubinho com barra
simulando um teclado de
piano é simplesmente super
charmoso. Acompanhado
pela sapatilha e a bolsa em
formato inusitado cria um
visual levemente arrojado,
na medida para encarar
várias situações.

Um vestido mais solto,
num shape mais clean per-
mitirá uma infinidade de
propostas de acordo com o
estilo e a ocasião.

A regra geral é escolher um
vestido com a modelagem que
mais seja mais adequada ao
tipo de corpo favorecendo
seus pontos fortes! Outro
ponto importante é escolher o
modelo de acordo com a
ocasião. Lembrar que os
acessórios é que irão dar o
tom à produção, por isso,
qualquer que seja o estilo ele
poderá estar bem num little
black dress. E por último:
quanto mais clean um LBD
mais versátil ele se torna!

Vestido Shoulder, Clutch Schutz, Sandália
Giuseppe Zanotti, Colar e Bracelete loja on line
Caroline Demolin
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Vestido Moschino Cheap and
Chic, Bolsa Slow and Steady
Wins The Race, Sapatilha
Christian Louboutin, Colar
loja on line Caroline Demolin

Vestido MSGM, Bolsa
Givenchy, Óculos Ray Ban,
Scarpin Casadei
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Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
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TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA
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PARA FESTAS
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SERVIÇO
DE BUFFET

A verdade nua e crua é que o
cinza se tornou um grande alia-
do, um amigo fiel, daquele tipo
que é sempre bom ter um por
perto. E isso é mais fácil do que
se pode imaginar!

Uma dica é manter sempre no
guarda roupa peças mais clás-
sicas, que sobrevivem longas
temporadas em bom estilo, na
cor cinza. Uma calça alfaiataria,
um blazer bem cortado, um sué-
ter, um casaco bem quentinho,
um vestido tubinho ou lady like
de cinturinha marcada, uma t-
shirt  e quem sabe até uma saia
na altura do joelho. Elas podem
salvar o dia!

Aí vão alguns looks onde o
foco está no cinza!

Feminino e super chique o

vestido midi bem acinturado ga-
nhou ares modernos com seus
múltiplos recortes. Os acessóri-
os transitam entre o clássico
pied poule do scarpin e propos-
tas mais arrojadas como o bra-
celete de cobra.

Um clássico bastante atualiza-
do é o que propõe este look com
calça flare alfaiataria, e ao invés
do esperado blazer, um casaco
mais descolado.

A saia assimétrica tem um
toque descontraído que combi-
nou perfeitamente com os aces-
sórios coloridos.

Um look mais despojado
com a dobradinha de sucesso –
cinza/amarelo.

E então? Já colocou um pouco
de cinza no seu guarda roupa hoje?

Cinza – o grande parceiroA lendária gola rolê

Reza a lenda, que a gola rolê
surgiu por volta de 1860 nos uni-
formes dos jogadores de polo da
Inglaterra. Posteriormente, a
moda foi adotada pelos jogadores
de futebol americano.

Porém, ela estourou mesmo em
meados do século XX migrando do
perfil esportivo para o sofistica-
do, sendo adorada por estilistas e
lançadoras de tendências. Na dé-
cada de 60, a gola rolê se tornou
um símbolo de uma época ao lado
dos vestidos tubinhos, das minis-
saias e das botas de cano alto.

O caso é que esta gola mais su-
bidinha no pescoço, algumas ve-
zes dobrável, confere um charme
super especial às vestimentas de

inverno, tanto para o público fe-
minino quanto para o masculino.
E ainda, se encaixam em looks com
estilos completamente diferentes,
seja esportivo, clássico, arrojado
e tantos outros.

Prova disto é sua presença
marcante nas passarelas de gran-
des grifes internacionais da cole-
ção Fall/Winter 2014.

Uma característica fantástica
desta gola é seu encaixe perfeito
em looks com sobreposições, com
camadas e mais camadas. E como
este foi outro ponto de destaque
nas propostas apresentadas para
a nova coleção, a gola rolê garan-
te seu lugar na primeira fila do
inverno 2014.
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Vestido Mixed, Scarpin Carmim,
Bolsa Gwen Stefani para
ShoeDazzle, Óculos Christian
Dior, Bracelete loja on line
Caroline Demolin

Short MSGM, Camiseta Loft
747, Bolsa Elisa Atheniense,
Sandália Casadei

Calça Tidsy,Casaco Mob, Camisa
Chloé, Bolsa Fendi, Scarpin
Luiza Barcelos

Saia MSGM, Blusa Isabella
Giobbi, Bolsa Valentino, San-
dália Sophia Webster, Colar
loja on line Caroline Demolin
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Cuidados para evitar o contágio da gripe

Obesidade e sobrepeso infantil
cresceram 1.000% no Brasil

A OBESIDADE E O SOBREPESO AFETAM 39% DAS CRIANÇAS BRASILEIRAS, O QUE REPRESENTA 1.000% A MAIS QUE HÁ 40 ANOS.

“alarmante porque não é que hoje o
mais velho seja mais ativo, os mais no-
vos é que são menos”.

Crianças de sete e oito anos “não estão
fazendo nada, e não têm uma experiência
agradável da atividade física, mas gastam
o dia inteiro na internet porque as mães

A conclusão é do pesquisador e médico
brasileiro Víctor Rodríguez Matsudo, um
dos responsáveis pelo Estudo Internacio-
nal de Obesidade Infantil, desenvolvido
em vários países.

Esta taxa foi considerada por
Matsudo “extremamente alta”, e
o profissional adverte que a ten-
dência é esta porcentagem con-
tinuar subindo.

“A tendência é dramática por-
que a quantidade de crianças
com excesso de peso é muito mai-
or do que as que têm obesidade,
de modo que em pouco tempo au-
mentará a quantidade de crianças
obesas”, comentou.

Matsudo assinalou que, segundo
os dados observados no estudo, a ativi-
dade física praticada pelos adolescen-
tes é maior que a realizada pelas crian-
ças na puberdade, e estes ainda prati-
cam mais exercícios do que os que es-
tão na escola primária.

Portanto, quanto mais jovens são as
crianças, menos exercício praticam,
uma dinâmica que, para o cientista, é

acham que é lindo que crianças com dois
anos saibam usá-la”.

“Estão condenando as crianças
no futuro porque se não sentem

o prazer da atividade física
quando crianças, como vão
vivenciá-lo na idade adul-
ta?”, questionou.

Segundo o médico, existe
90% de possibilidades de uma
criança sedentária também ser
um adulto sedentário.

“O Brasil hoje disputa com a
China para ser o país que mais
aumenta de peso corporal por
pessoa por ano e alertou que os
brasileiros têm ganhado meio

quilo de peso corporal por pessoa
ao ano, o que é um desastre”.
Para Matsudo, o país precisa “enca-

rar as novas evidências” porque o seden-
tarismo é a segunda causa de morte no
mundo. “A prevalência do sedentarismo é
a maior de todas as doenças”, disse.

Ele alerta que se continuar neste ritmo,
o Brasil vai viver “situações dramáticas
de saúde pública” nos próximos anos.

A transmissão do vírus da gripe ocorre por meio
de secreções das vias respiratórias da pessoa con-
taminada ao falar, tossir, espirrar ou pelas mãos,
que após contato com superfícies recém contami-
nadas por secreções respiratórias podem levar o
agente infeccioso direto à boca, olhos e nariz.

Alguns cuidados simples podem reduzir os riscos
de contágio e disseminação do vírus, como cobrir a
boca e o nariz com um lenço ou com a parte superior
das mangas das roupas ao espirrar ou tossir, evi-
tando assim que as secreções se espalhem pelo ar
e possam contaminar outras pessoas.

Outras recomendações são evitar locais
fechados; lavar sempre as mãos com água
e sabão; manter a janela do transporte
coletivo aberta, mesmo em dias mais
frios para facilitar a circulação de ar
e descartar corretamente no lixo os
lenços de papel.
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Serviços de Saúde

ATRÁS DESSE GESTO TÃO CARINHOSO PODE ESTAR ESCONDIDA UMA DOENÇA POUCO DIFUNDIDA ENTRE A SOCIEDADE, A
MONONUCLEOSE INFECCIOSA (MI), MAIS CONHECIDA POPULARMENTE COMO A “DOENÇA DO BEIJO”.

Por se tratar de uma doença in-
fecciosa causada pelo vírus Epstein-
Barr (VEB), do grupo Herpes1, o
otorrinolaringologista do Hospital
Paulista, Dr. Arnaldo Guilherme B.
Tamiso, chama a atenção da popula-
ção para que as pessoas entendam
os riscos de possíveis enfermidades
que podem ser adquiridas pela tro-
ca de saliva, objetos contaminados
ou por transfusão de sangue.

A transmissão ocorre, normal-
mente, no período de incubação
que dura de 30 a 45 dias. Uma vez
infectada, a pessoa pode permane-
cer com o vírus no organismo para
o resto de sua vida.

Segundo o otorrinolaringologista,
a mononucleose acomete, principal-
mente, jovens entre 15 e 25 anos e
pode ser facilmente confundida com
outras doenças respiratórias.

Os sintomas frequentes e progres-
sivos são a dor de garganta, febre,
calafrio, inchaço dos glânglios (ín-
guas), fadiga, mal-estar e sudorese.

“Vale ressaltar que é algo sério,
pois pode comprometer o sistema
linforreticular, em especial o fí-
gado e baço, além disso, esse ví-
rus pode desencadear alguns ti-
pos de câncer como linfomas”,
explica o especialista.

Não existe uma vacina ou me-
dicamento específico para preve-
nir a mononucleose e o tratamen-
to recomendado é como nas de-
mais viroses, ou seja, combater os
sintomas com antitérmicos, anal-
gésicos, anti-inflamatórios, hidra-
tação e bastante repouso.

A orientação do dr. Arnaldo é pro-
curar ajuda médica ao menor sinal
de algum dos sintomas descritos an-
teriormente. “Com o exame clínico
do paciente e o exame laboratorial,
feito através da detecção do anticor-
po contra o vírus EBV, é possível de-
tectar o problema e indicar o trata-
mento adequado”, finaliza.

Conhecida no exterior como Brazilian
wax, depilação total da região pubiana ren-
de muita discussão e dúvidas entre as mu-
lheres, sobretudo por questões relaci-
onadas à sua segurança.

Apesar de não haver uma recomenda-
ção formal, o ideal é não retirar todos
os pelos da região genital, pois eles pro-
tegem a flora bacteriana, agindo como
escudo contra infecções.

Ao contrário do que se imagina, a hi-
giene tem relação direta com a limpe-
za da área e não com a quantidade
de pelos. Por isso, é possível dei-
xar a área bem cuidada mes-
mo fazendo uma depila-
ção mais discreta.

Bastante adotada
por deixar a pele
completamente li-
sinha e sem o ris-
co de cortes, a de-

Saiba se você tem a ‘Doença do Beijo’

Depilação íntima pode
comprometer saúde da mulher

pilação com cera quente pode provocar quei-
maduras na área tratada se não for realizada
da forma adequada.

Remoções fei-
tas com lâminas
de barbear po-

dem fazer com que
os pelos fiquem en-
cravados, além de
provocarem cortes e
inchaço na região
tratada, escurecerem
a pele e facilitarem o
caminho para infec-
ções mais sérias.

Laser é a melhor
opção para quem
opta pela depilação
íntima completa, pois
deixa a pele sem pelos
por bastante tempo e
ainda a protege, já que
atinge somente os fios.
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O MULTIGRID é um equi-
pamento que foi desenvol-
vido em Belo Horizonte,
por especialistas de vários
setores, para possibilitar o
acompanhamento do de-
sempenho da produção in-
dustrial ou da quantidade
de serviços realizados ava-
liando, em tempo real, as
grandezas elétricas com
criteriosa análise do custo
operacional. Em outras pa-
lavras é uma ferramenta de
controle da produtividade.

Estas grandezas monito-
radas podem ser energia,
água, temperatura, pressão,
velocidade, quantidade de
eventos, tempo, etc.

O equipamento gera in-
formações “on line”, estra-
tificando de variadas for-
mas os custos por equipa-
mento, áreas, processos ou
edificações promovendo,
significativamente, melho-
rias operacionais.

Com esta tecnologia é pos-
sível determinar quanto cus-
ta produzir determinado pro-
duto ou serviço e estabele-
cer um gerenciamento por
centros de custos.

As análises são feitas re-
motamente e os dados envi-
ados através da rede de tele-
fonia celular (GSM/GPRS) ou
por conexão em rede Ether-
net. Todas as informações e
grandezas são coletadas ele-
tronicamente no ponto de
controle e geram padrões de
avaliações em intervalos de
tempo configuráveis.

Os resultados destas
avaliações, suas variações,
comportamento, oscilações
e outras informações são
armazenadas localmente e
transmitidas para servido-
res que consolidam e pro-
cessam os dados de cada
ponto monitorado.

Com o serviço de monito-

ramento remoto do MULTI-
GRID, as informações geram
uma vasta biblioteca das
ocorrências que podem ser
pesquisadas para formata-
ção de padrões de custos de
produção ou de serviços.

Com os registros grava-
dos nos servidores é possí-
vel gerar relatórios em di-
versos formatos eletrôni-
cos, gráficos, tabelas e mó-

dulos comparativos, em
uma interface rápida, segu-
ra e amigável, totalmente
no ambiente WEB.

As visualizações e histó-
ricos podem ser analisados
por períodos de horas, dias,
meses e anos, criando um
ambiente comparativo de sa-
zonalidade.

O MULTIGRID também
permite que os gestores te-
nham uma administração
eficaz e padronizada, evi-
tando picos de despesas na
produção ou serviço presta-
do, com detalhamento e
apontamento dos exatos
momentos em que ocorrem
os desvios do padrão.

Sua utilização e todos os
seus avançados recursos tec-
nológicos tornam possível o
combate das perdas e desper-

dícios, gerando um cenário
verdadeiramente eficiente de
controle para tomadas de de-
cisão além de avaliar a qua-
lidade da energia adquirida

Trazendo para o presente
a leitura e identificação do
problema, a solução MULTI-
GRID opera exatamente de
maneira oposta às atuais
condições oferecidas

às empresas, que somente
identificam seus gastos após
o fato gerador já ter sido re-
gistrado e faturado.

BENEFÍCIOS PARA
OS CLIENTES

Os benefícios financeiros
para os clientes do Multi-
grid são bastante evidentes
e podem ser resumidos
principalmente nos aspec-
tos relacionados com a efi-
ciência energética, qualida-
de e gestão da energia. Com
milhares de dados coleta-
dos “on line” é possível ava-
liar possíveis desperdícios
de energia o que impacta
diretamente na fatura
energia do cliente.

Outras avaliações po-
dem ser feitas, por exem-
plo, controle de fator de po-
tência e adequação da de-
manda contratada e da
energia consumida.

Para o pessoal da manu-
tenção preventiva o MUL-
TIGRID proporciona uma
avaliação dos equipamen-
tos e sistemas em tempo

real o que per- mite o de-
senvolvimento de um pla-
nejamento centrado na efi-
ciência energética.

Outra vantagem de sua
utilização e o rateio de des-
pesas por centro de custos
e por equipamentos. Com
as informações é possível
valorar o quanto custa o
uso da energia de cada
equipamento ou centro de
custo da empresa, identifi-
cando o impacto do custo
da energia nos produtos ou
serviços prestados.

Outro diferencial deste
equipamento é sua capacida-
de de avaliar a qualidade de
energia elétrica fornecida
pois conhecendo-se as gran-
dezas elétricas de cada equi-

MULTIGRID - A inovação finalmente
chegou na gestão energética

pamento ou centro de custo
é possível estender a vida
útil de equipamentos via
controle de harmônicos;

ONDE PODE SER
UTILIZADO

O MULTIGRID pode ser
utilizado pelas concessioná-
rias de energia elétrica, au-

toprodutores e produtores
independentes em seus
projetos de smart grid,
recuperação de receitas
provenientes do com-

bate às perdas téc-

nicas e não técnicas e re-
dução de inadimplência da
baixa renda.

Outros setores produti-
vos ou de serviços tais como
shopping centers, supermer-
cados, hospitais, hotéis, ae-
roportos, empresas de sane-
amento, industrias dos seg-
mentos petroquímico, mine-
ração e siderurgia, metalúr-
gico, automotivo e alimen-
tício poderão utilizar as
múltiplas análises do MUL-
TIGRID para controlarem
suas despesas com energia
elétrica, no planejamento
da manutenção e na análi-
se da qualidade de energia.
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Sony lança nova geração do
híbrido Duo 13 no Brasil

A Sony anunciou a chegada de um novo híbrido ao Brasil.
Trata-se do novo Sony Duo 13, evolução do aparelho de mes-
mo nome, que começa a ser vendido no país por R$ 7 mil. O
dispositivo reúne as funcionalidades de tablet e de ultrabook.

Por dentro, as configurações do dispositivo parecem bas-
tante interessantes. Ele vem com um processador Intel Core
i7 da quarta geração e 8 GB de RAM. O laptop tem 128 GB de
armazenamento em SSD. Segundo a Sony, a autonomia da
bateria é de 10 horas.

Sua tela tem 13 polegadas, com resolução Full HD, e
sensibilidade ao toque. O Duo 13 também vem com uma
stylus para interagir com o aparelho sem necessidade
de encostar a mão engordurada na tela no modo tablet,
ideal também para quem gosta de ou precisa desenhar
no aparelho.

Em relação ao design, o aparelho se sai bem, com um pou-
co menos de 2 centímetros de espessura quando fechado. Ele
pesa apenas 1,3 kg e, portanto, é muito fácil de ser carregado
em bolsas e mochilas, sendo ideal para quem precisa de por-
tabilidade. Seu teclado também é iluminado, possibilitando
digitação no escuro.

Surpreendentemente, o Duo 13
vem com uma câmera traseira de 8
megapixels para fotografias, algo
raro em notebooks. A câmera fron-
tal é de 2 megapixels.

Ele possui entrada para car-
tões SD, funcionalidade NFC
para permitir interação com
outros aparelhos, e uma en-
trada USB 3.0 com o re-
curso USB Charger, que
permite regarre-
gar o smar-
tphone
pelo no-
tebook sem
necessidade de ligar
o computador. O laptop, neste
caso, funciona como uma bateria portátil.

Sobre o software, o ultrabook vem com Windows 8.1,
Photoshop Elements 12 e programas exclusivos da Sony.

A Samsung mostrou o Ga-
laxy K zoom, seu novo ce-
lular cuja câmera tem
sensor CMOS retroi-
luminado de 20,7
megapixels e zoom
óptico de 10x, com
estabilização de
imagem e flash
de xenon. O
anúncio con-
firmou as es-
peculações
das últimas
semanas.

O dispositivo, mais fino que o antecessor S4 zoom, é um
misto de smartphone e câmera compacta que acena como boa
opção para os usuários em busca de lente com melhor quali-
dade, já que o zoom digital diminui a resolução das imagens.

O aparelho roda Android 4.4 KitKat, tem processador de
seis núcleos (quatro de 1,3 GHz e dois de 1,7 GHz), 2GB de
RAM , 8GB de armazenamento (expansível até 64GB por car-
tão micro SD) e tela de 4.8 polegadas 720p de super AMO-
LED. A bateria é de 2.430 mAh.

A Samsung não informou o preço nem a disponibilidade
do aparelho.

Samsung apresenta
Galaxy K zoom

Motorola Moto G é
exclusivo para o Brasil

Agora, a Motorola tenta atingir ainda mais o público nacio-
nal com uma edição especial do aparelho, com duas capinhas
com as cores da bandeira brasileira.

A empresa obviamente tenta capitalizar em cima do clima de
Copa do Mundo e não esconde a intenção, já que incluiu até mes-
mo uma bola de futebol em uma das capas traseiras.

Não há nenhuma mudança interna no aparelho, que conti-
nua com o mesmo processador intermediário Snapdragon 400,
de quatro núcleos, 1 GB de
RAM, tela HD
de 4,5 pole-
gadas. A câ-
mera traseira
é de 5 mega-
p ixe ls  com
flash de LED.

A versão
que já está à
venda na loja
virtual da Mo-
torola é a de 16
GB com dois
chips, que será
vendida por
R$ 800,00.
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Mesmo com incentivos, carro
elétrico é inviável no Brasil

“Carro elétrico é inviável no Brasil”. Esta é a opinião de Sérgio Habib, presidente do
grupo SHC, empresa responsável pela importação oficial dos carros chineses da JAC e
dos ingleses da Aston Martin.

O empresário é responsável pelo segundo maior grupo vendedor de carros do
país, com cerca de 27 mil veículos emplacados por ano em mais de 100
concessionárias de marcas como Citroën, Volkswagen e Jaguar Land Ro-
ver, além da JAC. Na primeira posição do ranking está o Grupo Caoa,
de Carlos Alberto de Oliveira Andrade.

“Para que o carro elétrico dê certo é preciso de infraes-
trutura [postos reabastecedores e geradores de ener-
gia domésticos, por exemplo], algo que não existe e é
totalmente infactível em metrópoles como São Pau-
lo”, afirmou Habib durante apresentação da linha
2014 das versões flex do compacto JAC J3 (R$
39.990 para o hatch, R$ 41.690 pelo sedã).

“Para piorar [a situação dos elétricos], no Bra-
sil existem incentivos ao álcool, o que desfavorece
totalmente esse tipo de mobilidade”, completa.

O executivo lembra que as grandes cidades do país
têm enfrentado problemas com o abastecimento de ener-
gia doméstica e que parte da produção de eletricidade
vem de termoelétricas, criticadas pela poluição causada.

E termina com uma crítica ácida: “O governo vai anunciar
incentivos a estes tipos de mobilidade, mas só para aparecer”.

Google segue investindo em energia solar Alemães criam bicicleta
que vira mochilaO Google não parece satisfeito em tor-

nar mais sustentável apenas o seu pró-
prio consumo de energia, ele também quer
ver todo mundo com painel solar em casa.

Em sua mais recente investida, a em-
presa criou um fundo de US$ 250 milhões,
em parceria com a fabricante de painéis
SunPower, que torna a instalação desses
sistemas mais barata para os americanos.

Funciona assim: com o fundo (US$
100 milhões do Google e US$ 150 mi-
lhões da SunPower), o Google compra
os sistemas de paineis solares e os alu-
ga aos proprietários de casas a um cus-

A empresa alemã Koga criou uma bicicleta que em dois minutos
vira uma mochila.

O modelo Bermönch dobrável tem suspensão dianteira e
traseira. O peso de 9kg permite que ela seja carregada nas
costas, quando dobrada.

Na mochila ainda cabem outros itens para o ciclista.
Quando dobrada, a empresa garante que há espaço para guar-
dar outros objetos.

A novidade foi pensada para diminuir o esforço de montanhistas.

to que é menor do que a fatura de ele-
tricidade normal.

“Então, neste programa, você não ape-
nas ajuda o meio ambiente, você também
pode economizar dinheiro”, diz a empre-
sa no post em seu blog.

Este é 16º investimento da gigante da
intenet em energia renovável e o terceiro
em programas para instalação de painéis
solares residenciais (os outros são com
SolarCity e a Clean Power Finance).

No geral, o Google já investiu mais
de US$ 1 bilhão em projetos no setor
em todo o mundo.
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Sete soluções que não devem ser
usadas para cuidar dos cabelos

É bem provável que a maioria das mulheres tenha
uma lista extensa de tentativas frustradas de tratar
os fios.

Muitas se arriscam preparando máscaras ca-
seiras, outras misturam substâncias ao xam-
pu ou condicionador e ainda existem
aquelas que compram produtos com
promessas milagrosas, mas nenhu-
ma delas tem a certeza de que as
fórmulas realmente funcionam.

Especialistas alertam que
as mulheres não devem pro-
curar soluções que prome-
tem mudar a aparência dos
fios de um dia para o outro.

É recomendado consultar um
profissional que possa indicar o
produto mais adequado para o tipo de cabe-
lo e, mesmo assim, o resultado só aparece depois de
um tempo de uso.

VEJA SETE SOLUÇÕES QUE NÃO DEVEM SER
USADAS PARA TRATAR OS FIOS:

1. Misturar uma ampola de vitamina A ao
condicionador

Muitas ampolas são incompatíveis com a fórmula do condi-
cionador e, por isso, as substâncias não se misturam. A ma-
neira mais eficaz de nutrir os cabelos é com fórmulas indica-
das por um especialista.

2. Enxaguar os fios com limão
Existe o sério risco de causar queimaduras. Caso o limão não

seja totalmente retirado do couro cabeludo, em contato com o sol
ele pode provocar graves ferimentos.

Em geral, as pessoas emagrecem mudando
apenas a alimentação e devido a grande perca
de gordura associada ao sedentarismo faz com
que ocorra flacidez na região dos braços, ab-
dômen e coxas.

Dependendo de alguns fatores como quanti-
dade de peso perdida, idade, elasticidade da pele,
nutrição, exposição à luz solar, tabagismo, fa-
tores genéticos, gestação, pode ser necessário
recorrer a tratamentos que combatam a flaci-
dez, uma vez que hoje é um problema estético e
pode interferir na autoestima e na qualidade de
vida das pessoas, principalmente das mulheres.

De acordo com a fisioterapeuta Ana Cláu-
dia Gomes, do Zahra Spa & Estética, quem
precisa tonificar a pele flácida pode contar
com a evolução de diversos equipamentos que
são eficazes, especialmente quando a flacidez
da pele não é intensa.

Para melhorar a flacidez, muitas mulheres
recorrem aos tratamentos estéticos. Veja quais
são os tratamentos mais cobiçados para elimi-
nar esse problema:

3. Usar vinagre para dar brilho

Apesar de ter a fama de ser uma fonte de
brilho, o vinagre não contém nutrientes que
beneficiam o cabelo. Por ter ácido em sua
composição, ele neutraliza os fios e dá a im-
pressão de brilho, contudo, a sua fórmula os
deixa mais rígidos e quebradiços.

4. Preparar máscaras com maionese
Como é rica em gordura, a maionese pode

deixar resíduos nos fios, tornando-os mais
opacos. Máscaras com óleo de amêndoas

ou abacate são mais eficientes.

5. Colocar anticoncepci-
onal no xampu para o ca-
belo crescer mais rápido

Os hormônios presentes em
anticoncepcionais não têm efei-
to nenhum no cabelo.

6. Encharcar os cabelos
com óleos

O uso exagerado de cremes e óle-
os pode deixar o couro cabeludo úmido e oleoso, causando doen-
ças como a dermatite seborreica (caspa) e até queda. Produtos ole-
osos devem ser usados em pequenas quantidades e nunca aplica-
dos na raiz, apenas nas pontas.

7. Usar produto de cabelo liso para eliminar os cachos
Esse tipo de cosmético é feito especialmente para quem tem os

fios lisos. Por isso, não espere que essa linha de produtos vá sol-
tar, alisar ou tirar o volume dos seus cachos.

Como tratar a flacidez na pele depois de emagrecer

Power Shape Platform - O tratamento com-
bate a gordura localizada, celulite, flacidez cor-
poral e facial. São necessárias, em média, seis
sessões para obter os resultados desejados, de-
pendendo da necessidade de cada pessoa.

Hertix - A principal finalidade desse tra-
tamento é aumentar a temperatura do corpo
entre 38° a 40° C por meio da radiofrequên-
cia. O aquecimento da derme aumenta a cir-
culação local e estimula a produção de um
novo colágeno. “O tratamento proporciona re-
sultados imediatos e de longo prazo. Além de
reduzir a celulite e rejuvenescer a pele”, co-
menta a fisioterapeuta.

Phydias - Esse tratamento consiste num
aparelho de eletroestimulação computadori-
zado que promove um estímulo dos grupos
musculares e dos tipos de fibras. O Phydias é
indicado para quem tem flacidez muscular.

Carboxiterapia - O dióxido de carbono,
conhecido como gás carbônico (CO2) é inje-
tado no tecido subcutâneo por meio de uma

agulha muito fina que visa aumentar a circula-
ção e oxigenar a área tratada, estimulando no-
vas fibras de colágeno e elastina. Esse tratamen-
to também é indicado para reduzir a gordura lo-
calizada e a celulite.
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Dez hábitos que podem arruinar seu sorriso
INFELIZMENTE, UMA PARCELA CONSIDERÁVEL DA POPULAÇÃO COSTUMA VISITAR O
CONSULTÓRIO DO CIRURGIÃO-DENTISTA APENAS QUANDO SENTE DOR DE DENTE.

Ao contrário desse senso
comum, as consultas são in-
dicadas desde o nascimento
do bebê. Na opinião da cirur-
giã-dentista, Sandra Kalil,o
ideal é que a mãe leve o bebê
ao consultório dentário as-
sim que o primeiro dentinho
apontar na gengiva.

Isso porque um especialis-
ta poderá explicar, na práti-
ca, como será feita a higiene
bucal daquele momento em
diante. “Em geral, quem tem
dentes sadios deve visitar o ci-
rurgião-dentista ao menos
uma vez a cada seis meses
como medida preventiva. Tam-
bém é importante estar aten-
to a tudo o que pode arruinar
o sorriso de uma pessoa.”

Veja dez hábitos
que costumam pre-
judicar os dentes:

1 - Não escovar os
dentes como se deve.
Ou seja, a pessoa compreen-
de a importância desse há-
bito diário saudável, mas é
vencida pela preguiça – e
acaba escovando os dentes
rapidamente, sem fazer
uma boa limpeza.

2 -  Respirar só
pela boca. Problemas res-
piratórios podem causar obs-
trução das vias aéreas supe-
riores e levar algumas pes-
soas a adotar a respiração
‘pela boca’. Geralmente, esse
comportamento vem da in-
fância e pode ter desdobra-
mentos na saúde oral do pa-
ciente, resultando em um de-
senvolvimento anormal da
face e da arcada dentária,

sorriso gengival,
dentes tortos, gengi-
vite e mau hálito.

3 - Chupar chu-
peta. Os pais devem
evitar acalmar a crian-
ça oferecendo chupeta
ou permitindo que o
bebê crie hábitos
como chupar o dedo ou
a ponta da fralda.

4 - Consumir
muito isotônico. Os iso-
tônicos não fazem muito bem
aos dentes. Estudos indicam
que os níveis de acidez des-
sas bebidas podem levar à
erosão da superfície dental,
comprometendo não só o es-
malte e a aparência dos den-
tes, como também aumentan-
do a sensibilidade e dor.

5 - Beber pouca
água. Além de fazer bem
à saúde como um todo, hi-
dratando todo o organismo
e permitindo o perfeito fun-
cionamento dos rins, a
água é livre de acidez e
açúcares. Outro fator de
grande importância é sua
capacidade de ‘lavar’ a
boca, impedindo altas con-
centrações de bactérias
que resultam em formação

de lesões de cárie e outras
doenças orais. Mas, aten-
ção: a água engarrafada
não tem a mesma concen-
tração de flúor que a água
potável, tratada e distribu-
ída nas residências brasi-
leiras. E é graças ao flúor
que a estrutura dos dentes
se torna mais resistente a
lesões de cárie.

6 - Fumar. Fumar dei-
xa os dentes amarelados.
Mas, os estragos podem ir
muito além disso. O cigarro
é o principal vilão do cân-
cer de boca, doença com pelo
menos dez mil novos casos
por ano no Brasil.

7 - Tomar remédios
para emagrecer. Apesar
de um número cada vez mai-
or de pessoas recorrer aos
medicamentos para perder
peso, eles acabam contribu-
indo para a formação de cá-
rie e gengivite – doença que,
inclusive, pode levar à perda
dos dentes quando não diag-
nosticada e tratada a tempo.

8 - Exagerar nos do-
ces. A bem da verdade, não
é o açúcar que estraga os den-
tes. Mas, o ácido produzido
quando comemos açúcares e
carboidratos. Esse ácido ata-
ca sem piedade o esmalte dos

dentes, podendo resultar em
lesões de cárie e outros pro-
blemas orais mais graves.

9 - Insistir no cla-
reamento dental. Cla-
rear demais os dentes pode
aumentar a sensibilidade e
fazer com que o paciente es-
teja mais propenso à dor de
dente e problemas bucais.

10 - Tomar café vá-
rias vezes ao dia. Além
da cafeína, chá preto e café
contêm substâncias como o
tanino, que tem grande poder
de manchar os dentes. Os efei-
tos são ainda piores para
quem tem próteses.
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Sinônimo de sofisticação, o cinza cada dia mais
se consagra como uma cor especial dentro da carte-
la de cores, principalmente nas estações mais frias.

Os pontos fortes deste tom, que já abandonou
há muito tempo o estigma de cor sem personalida-
de, é transitar com desenvoltura por vários estilos,
se relacionar amigavelmente com várias outras co-
res e ainda manter a elegância intrínseca a ele.

Nas passarelas de inverno, o cinza marcou pre-
sença sendo apresentado em bem mais do que ape-
nas 50 tons!

Bem mais que 50 tons
Como um pigmaleão, o cinza adquire milha-

res de novas nuances ao receber uma pontua-
ção de outra cor na sua composição, criando
então os cinzas azulados, os cinzas rosados,
os cinzas esverdeados e por aí vai. Quando se-
gue a direção dos apastelados ele fica irresis-
tivelmente sedutor.

Extremamente versátil, o cinza muitas vezes é
associado a um perfil esportivo em tecidos confor-
táveis como a malha, o moletom e o tricô. Sem dú-
vida alguma é o casamento perfeito.

Em shapes bem estruturados, sejam de alfaia-
taria ou os mais extravagantes influenciados por
linhas arquitetônicas, o cinza cai como uma luva!
Gentilmente, ele cede o lugar de destaque para as
formas e como um excelente coadjuvante enaltece
as mesmas.

Outra parceria de sucesso que o cinza faz é com
tons fortes, por exemplo com os tons flúor! O re-
sultado é moderno e bastante equilibrado.

Em qualquer estilo existe um lugar onde o cin-
za se encaixa perfeitamente!

O Boho Chic é como uma boa receita
culinária, mistura-se diversos ingredi-
entes e cria-se um novo sabor!

Este estilo que faz um mix and ma-
tch com vários outros estilos, capta o
que há de melhor na essência de cada
um deles e gera uma nova personalida-
de, mais vanguardista. Na seleção dos
estilos revisitados pelo Boho Chic en-
contram-se, dentre outros, o boêmio em
referência aos ciganos, um pouco de
country, uma leve pitada do rocker, e o
hippie numa proporção significativa.
Até porque, os anos 70 foram o berço
do Boho Chic em Londres.

Aí vão alguns looks neste estilo ul-
tra charmoso, homenageando o lança-
mento da coleção Primavera/Verão da
Topshop assinada por Kate Moss, ícone
do Boho Chic!

E por falar em Boho Chic
Vestido Topshop, Colete Juju

Costa, Bota Marc by Marc
Jacobs, Bolsa Carmim, Óculos

Karen Walker

LOOK  BY CAROLINE DEMOLIN

Vestido Topshop, Casaco
Juju Costa, Bota Casadei,
Bolsa Prada, Colar loja on

line Caroline Demolin

LOOK  BY CAROLINE DEMOLIN

LOOK  BY CAROLINE DEMOLIN

Macacão e Casaco Topshop,
Bolsa Arezzo, Sandália

Giuseppe Zanotti, Lenço
Market 33, Colar loja on line

Caroline Demolin
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Também conhecida por turtle-
neck, este clássico volta com for-
ça total para o inverno. Mas, não
se preocupe, existem maneiras e
maneiras de usá-la. E sabendo
montar, as produções não terão
cheiro de naftalina!

Os anos 60 foram um período
onde as golas rolês reinaram, e
muitos estilistas revisitaram esta
década para criar suas coleções de
inverno 2014. Mas, este não é o
único estilo ao qual estas golas es-
tão associadas. Além de sua função
prática agasalhadora e seu apelo
estético encantador, elas possuem
uma outra característica muito em
voga hoje em dia, a versatilidade.

Consumidores mais conscien-
tes, fazendo boas escolhas, fruto de
minuciosas pesquisas, estão mais
atentos e valorizam produtos que
perdurem por várias estações e ain-
da sejam multifuncionais. E isto
uma gola rolê com certeza é.

Seguindo o mood sessentinha, o
vestido linha A de malha entra no
clima com a blusa de gola rolê.
Algo romântico no ar!

A gola role assume uma posi-
ção mais sensual no look com saia
lápis e sandália gladiadora de sal-
to. A apaixonante jaqueta bomber
de Diane Von Furstenberg teria
um perfil esportivo se não fosse o
brilho na estampa que a elevou a
outro nível.

Um look casual para o dia a dia!
Combinação impecável do jeans
com o casaco de malha e a gola rolê.

Clean e ultra elegante!  Mas nada
de tradicional demais! São os aces-
sórios os responsáveis por tirar
este look do lugar comum.

Por ter uma identidade que ten-
de à neutralidade, a gola role tem
o poder de adquirir o conceito das
outras peças que compõem o look.

Um verdadeiro curinga!

Algumas maneiras de usar com estilo uma gola rolê

Vestido Bo.Bô, Blusa Mixed,
Espadrille Sophia Webster, Bolsa

Luíza Barcelos
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Blusa Le Lis Blanc Deux, Casaco
Ateen, Calça John John, Cinto

Thelure, Bolsa Pierre Hardy, Bota
Luíza Barcelos

Jaqueta Diane Von Furstenberg, Saia
Super Suite Seventy Seven, Blusa

Mixed Sandália Prada, Bolsa
StephanieCalça e Blusa Mixed, Bolsa

Charlotte Olympia, Scarpin
Christian Louboutin
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“Para alcançar
um objetivo é

necessário
sonhar... Não
perca tempo!

Largue tudo e vá
dormir!”

A corda

Cheiro de gás

Áries - Mesmo desabafando seus sentimen-
tos com alguém que muito confia, verá como as
coisas são muito piores, do que você pensa. Uma
semana completa de altos e baixos, mais baixos
do que altos, o está esperando.

Touro - Não tenha nenhuma pressa em fa-
zer o “check-up”. Às vezes, em determinadas do-
enças, a ignorância da extensão do mal chega a
ser um bem. Principalmente, como no seu caso,
cujas conseqüências são irreversíveis.

Gêmeos - Como você nunca foi prático para
resolver os seus problemas, não será agora que
vai mudar. O “embananamento” de sua vida é uma
demonstração  inequívoca de  sua falta de talento
até mesmo para as pequenas coisas.

Câncer -  Um assunto vital para seu futuro
está sendo decidido pela sua sogra, que anda apoi-
ando o namoro de sua mulher com um pilantra.
Você não vai perder nada mesmo, porque vinha
sendo acusado de não “agir” mais em casa.

Leão - Siga seus planos com muito cuidado e
se preocupe para não ser apanhado em flagrante.
Procure estar no lugar certo, na hora certa e en-
contrará o que está procurando. Sua namorada
anda saindo com outro, às quartas e sextas-feiras.

Virgem - Você, que sempre desprezou conse-
lhos e advertências, é um verdadeiro fracassado.
Agora, nem adianta pedir auxílio material para
resolver suas bananosas. A solução é imitar al-
guns políticos, cujo otimismo é de dar inveja.

Libra - Seu senso prático, que tanto o or-
gulha, está falhando desde o ano passado e vai
continuar criando situações embaraçosas nes-
te ano, que abriu com aumentos de toda ordem
e de toda sorte.

Escorpião -  Sua ligação profunda com al-
guém vai dar-lhe forças para enfrentar uma tem-
porada difícil. Mantenha, no entanto, seus pés
no chão. Mas, não se esqueça de, pelo menos,
calçar uns chinelos.

Sagitário - Muitas promessas, mas poucas
realizadas. Não adianta buscar soluções paliati-
vas para os seus problemas. Melhor continuar afun-
dando sua cabeça na lama até perder a respiração.
Se homem, o sagitariano é, no mínimo, um pulha.

Capricórnio - Aguarde, para esta semana,
que alguém vai testar a sua coragem. Não deixe,
porém, o medo tomar conta de você. Existem três
grandes mentiras neste país: coragem de gaúcho,
inteligência de baiano e dinheiro de mineiro.

Aquário - Agora resolveu mudar o pentea-
do? Seu problema é hormonal, que faz nascer bi-
godes que dariam muito mais certo em cantor dos
anos 40. Este será, para sempre, seu cartão de
visitas. Santa, você está um caco!

Peixes - Pode ser que até se abra uma pequena
fresta por onde você poderá passar. Seu mal foi ter
insistido num erro grotesco. Agora terá que aceitar
os limites que lhe foram concedidos e se conformar
com o destino pouco glorioso que o espera.

 Duas amigas saem do cabeleireiro, uma diz para a outra:
- Não se pode viver sem eles e não se pode viver com eles.
- De pleno acordo. Os homens são assim mesmo!
- Mas quem está falando de homens? Falo de cartões de crédito...

 Uma esmola para um cego, pai de oito filhos.
- Cego e ainda fazendo esta porção de filhos?
- E precisa enxergar?

 Mãe, não gostei do catecismo hoje.
- Uai por que filho?
Eles cantaram uma música boba, querendo que eu seja um raio de sol. E eu
quero é ser chofer de ônibus, não é?

 Uma senhora foi visitar a amiga na hora do jantar de propósito.
Quando passou um menino, ela perguntou:
- A que hora é o jantar?
- Mamãe disse que servirá o jantar assim que a senhora for embora.

 O tesoureiro de uma firma fala para um funcionário:
- Escuta aqui senhor, o mês passado coloquei em seu envelope, a mais, uma
nota de R$100,00 e você ficou quietinho. Este mês, eu tirei R$ 100,00 para
acertar meu caixa e você deu o berro.
E o funcionário, furioso:
- Um erro eu tolero, mas dois não, já é demais...

Dois “cristãos” passam diante de uma loja e resolvem
roubar vários metros de corda. Depois se dirigem
para o culto, onde o pastor estava pregando. E este
gritava bem alto:
- Acorda, irmãos. Acorda irmãos. Jesus está olhando!
Aí um deles virou-se para o outro e comentou:
Pastor danado este. Já sabe que roubamos a corda...

Fim de expediente na empresa. Os elevadores esta-
vam todos cheios. Um executivo divide o elevador de
serviço com uma faxineira. Durante a descida, um chei-
ro insuportável de “gás”. Os dois se entreolham. Nova-
mente outro cheiro forte de “gás”. A faxineira olhou
para o executivo envergonhada e perguntou:

- Foi o senhor?
E o executivo respondeu:
- Lógico, minha senhora, ou a senhora acha que eu

cheiro mal assim todo o tempo?”



*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.
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 Caixa Postal 1622 - CEP 30.161-970

O melhor frango
caipira da

cidade

Av. Itaú, 1195 B. João
Pinheiro, no Anel

Rodoviário, final do
ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640Rua Turqueza, 500 - sala 03 - Prado

Cep.: 30.410-210 - Belo Horizonte/MG
Fones: (31)  9834-3238  // 9164-7019

Cyro Siqueira será lembrado pelos colegas ligados à séti-
ma Arte como personalidade da maior importância no uni-
verso cultural mineiro. Es-
teve à frente da criação da
Revista de Cinema, em
1954, publicação elogiada
por críticos brasileiros e
estrangeiros, que impressi-
onou cineastas exigentes
como Glauber Rocha (Car-
los H.Veloso).

Comecei a frequentar
o CEC em sua “era de ouro”
, devido aos artigos que
ele escrevia no “Estado
de Minas (Geraldo Veloso). Ele foi um
homem a quem devo, pessoalmente,
toda a minha formação intelectual e
cinematográfica. Sua influência foi
muito grande no pensamento cinema-
tográfico brasileiro, a ponto de o crí-
tico paulista Paulo Emílio Salles Go-
mes o credenciar como um dos gran-

Morreu Cyro Siqueira, um gigante
da crítica cinematográfica

des conhecedores do cinema nacional. Para o cineasta e
pesquisador Paulo Augusto Salles Gomes, Cyro foi o jor-

nalista que, ao criar a
Revista de Cinema, deu
direção ao cinema em
Minas Gerais. Silviano
Santiago afirmou que os
textos de Cyro, de fácil
entendimento, bem in-
formados e bem escritos,
eram lidos pelo grande
público e foram determi-
nantes na alta qualida-
de da compreensão pe-
los mineiros do que é o

cinema de alta qualidade, fosse brasi-
leiro, norte-americano ou europeu.
“Nesse sentido, segundo Santiago, “o
trabalho jornalístico desenvolvido por
Cyro Siqueira se agigantou quando, ao
lado de alguns amigos, fundou o CEC,
que exibia semanalmente clássicos” da
chamada “Sétima Arte”.

OO povo alemão é respeita-
do no mundo inteiro
por qualidades como a
inteligência, a capacida-

de de trabalho, a tenacidade e a
cultura exuberante que se mani-
festa na música, na Literatura,
na Pintura, no Teatro, enfim, em
todas as áreas que privilegiam a
criatividade e o talento. A pró-
pria língua alemã, com sua rique-
za e capacidade de síntese, é um
deslumbramento para os estudi-
osos que procuram aperfeiçoar-
se nas salas de ensino do Goethe
Institut e em outros estabeleci-
mentos. Isto posto, deve-se con-

Reedição das obras de Hitler?
siderar a cultura tedesca uma
das glórias da Humanidade.

Por isso mesmo, causa-nos per-
plexidade o movimento em curso na
Alemanha para reeditar os escritos
de Adolf Hitler, contendo as suas
ideias e doutrinas.

Que proveito pode trazer ao
povo alemão e à humanidade as
ideias de um homem sem grande-
za, um bárbaro do Século XX, res-
ponsável pela eclosão da II guerra
mundial, que ceifou milhões de vi-
das? Hitler tinha uma inteligência
de facínora voltada para o mal,
como qualquer pessoa sensata re-
conhece. O seu desprezo pela vida

humana era absoluto e, guiado
pelo fanatismo, ele levou milhões
de pessoas ao sofrimento e à mor-
te, nas circunstâncias mais degra-
dantes. Não defendemos aqui a
destruição completa de seus escri-
tos, pois, sem dúvida, eles têm uti-
lidade para o estudo de uma men-
te desequilibrada, facinorosa  e
comprometida com o mal absolu-
to. Inteligente ele era, ou não teria
chegado onde chegou, mas se trata-
va de uma inteligência doentia, pér-
fida e destrutiva, como acontece
com todo psicopata. Que se preser-
vem alguns exemplares de sua obra
doentia, para que se possa enten-

der, no futuro, como funcionam
mentes semelhantes, mas que não
se reedite em grande escala uma
obra fruto de um cérebro contur-
bado, responsável pela morte de mi-
lhões de seres humanos.

O assunto está sendo discutido
na Alemanha. Como se trata de um
povo esclarecido e experiente nas
misérias da Humanidade, temos a
esperança que a idéia a que nos re-
ferimos na abertura deste artigo
não terá sucesso. É melhor reedi-
tar Goethe, Schiller, Thomas Mann
e outros do que o execrável Fuhrer.
Não vale a pena, e os alemães lúci-
dos sabem disso.
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